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[ EDITORIAL]

                VONTADE INDIVIDUAL E INTERESSE COLETIVO

De um modo geral, para alcançarmos um determinado objetivo, sentimos necessidade de nos organizarmos em grupo, visando o enfrentamento dos obstáculos; e tudo começa com a tomada de iniciativas individuais, que dispersas, obterão resultados não duradoros e pouco significativos.

A busca de resultados efetivos em favor de uma coletividade, implica na conjugação de esforços de um determinado segmento.

A Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant pretende, através de tomada de iniciativas, ser o instrumento de defesa de interesses comuns do segmento das pessoas cegas e daquelas de baixa visão. Isso exige de todos nós, compromisso, um alto grau de participação e organização, seja no plano das idéias, seja no âmbito administrativo, participando diretamente do processo de gestão da associação, isto é: colocando a mão na massa, como se diz popularmente.

De que forma? Participando do processo eleitoral, na escolha de seus novos dirigentes, representantes, para o exercício do biênio 2007-2009, a partir de Abril, ocupando os cargos nos seus 3 órgãos, respectivamente:

Direção Executiva, constituída de 6 membros;

Conselho Deliberativo, constituído de 11 membros titulares e 9 membros suplentes;

Conselho Fiscal, constituído de 3 membros efetivos e 1 suplente;

esses órgãos, com suas finalidades e estrutura, estabelecidas em nosso estatuto, estão ao alcance do associado, certamente em nossa página.

Você não pode se omitir, se tiver interesse na continuidade da nossa entidade representativa, como instrumento de defesa das nossas questões, sempre colocadas em evidência na nossa lista, canal altamente relevante, por onde têm brotado e fluido idéias que contribuem para a melhoria da nossa qualidade de vida, fruto de discussões livres e democráticas, pela garantia da expressão das posições divergentes, funcionando como contraponto no processo de organização permanente de nosso segmento.

Duas questões se colocam aqui, como definidoras do futuro da nossa associação:

Precisamos de uma associação?

Se precisamos, qual deve ser sua cara? São perguntas que não querem calar e que certamente serão respondidas.

A manutenção da nossa entidade depende de cada um de nós, na medida em que tivermos capacidade de contrariar e romper com o círculo vicioso do comodismo, traço cultural a ser superado pela vontade individual e pelo interesse coletivo.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

# ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

NO RITMO DO TEMPO

No período compreendido entre o final do ano de 2006, todo o mês de Janeiro e o início de fevereiro de 2007, a Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do IBC, devido ao recesso ou férias da maioria de seus membros, tem cumprido uma reduzida agenda de trabalho.

Entre as suas ações, a Diretoria Executiva implantou no final de dezembro, a conta corrente da Associação, no Banco do Brasil, Agência Presidente Vargas, número: 3099-6; conta corrente número: 18037-8.

A título de informação, esta Diretoria sugere a utilização a partir de agora, apenas desta nova conta, já que a antiga conta será desativada a partir de abril.

Em reunião realizada em 19 de dezembro passado, a Diretoria marcou a próxima assembléia ordinária, para o dia 24 de março de 2007, sábado, com a seguinte pauta:

1. Apresentação do relatório de atividades;

2. apresentação do balanço financeiro, acompanhado de Parecer do Conselho Fiscal;

3. escolha dos membros da Comissão Eleitoral que organizará as eleições a serem realizadas durante o mês de Abril, para composição da nova Diretoria Executiva, novo Conselho Deliberativo e novo Conselho Fiscal, para um mandato de dois anos, biênio 2007-2009.

Horário e local, prováveis: 9 horas, no auditório Professor Francisco Gurgulino de Souza (antiga sala 251, ou do Canto Orfeônico, para aqueles da velha geração.

Durante o mês de Janeiro, um grupo, dentre os quais, alguns associados, efetuou uma reunião, visando a construção de uma pauta para discussão de questões a serem levadas a um encontro com o Deputado Estadual Paulo Ramos, realizado em seu gabinete, no dia 8 de fevereiro, quinta-feira, às 17:30 horas, após contato com sua assessoria, feito pela companheira Rita Oliveira. Além da Rita, estiveram presentes ao encontro:

Os dotores: Dulavim, José Maria (Presidente do Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos), Márcio Lacerda, Ricardo Soares, e o Professor Vitor Alberto (Presidente interino da Associação dos Ex-alunos do IBC, apoiando o evento.

Durante o encontro, foi firmado um compromisso entre o grupo e o Deputado, no qual o grupo se propôs a elaborar projetos de lei do interesse do segmento, e o Deputado, a encaminhá-los para tramitar na assembléia, em especial, aqueles de âmbito estadual.

Em princípio, foi estabelecido um prazo até dia 15 de março para ser produzido algum resultado, e ser encaminhado ao Deputado, relativo às matérias discutidas no encontro:

transportes coletivos intermunicipais;

o livro acessível;

contratação pelo regime de CLT, dos auxiliares de radiologia, mais conhecidos como trabalhadores na área de Câmara Escura.

Esses e outros projetos, serão objeto de discussão para futura viabilização.

A Associação, sempre que solicitada, se fará presente em qualquer evento que se proponha defender projetos de nosso interesse.

Passamos a bola para a próxima gestão, que certamente terá competência para tocar para a frente, esses e outros temas que possam aparecer, em uma perspectiva filosófica emancipadora, buscando conquistas permanentes.

Vitor Alberto -- Presidente interino.

[O I B C EM FOCO]

# PAULO ROBERTO DA COSTA

    Olá caros e caras, tendo a certeza que papai-noél trouxe um novo ano cheio de grandes perspectivas para todos, saúdo a todos e aproveito para dividir com todos a minha satisfação de ter sido presenteado com uma linda filha que passa a viver entre nós com o nome, Lívia Lara.

      Trago aqui nessa primeira coluna de2007 (O I B C em foco), um nome que com certeza estará sempre atrelado ao I B C pelos feitos nessa casa, e por ter sido o primeiro diretor cego do Benja. Para os mais novatos e também para os demais, conhecimento e recordação; o Benjamin chegou até

aqui com altivez graças ao resultado dessa soma centenária.

Vamos sempre relembrar e recontar um pouco dessa História para que os que vierem depois de nós possam dar o mesmo valor que damos ao nosso querido _I _B _C.

Revista Benjamin Constant, n. 35 -- dezembro 2006

"PERFIL

RENATO MONARD DA GAMA MALCHER

ADVERSIDADE E VITÓRIA DE UM HOMEM HONRADO

1916-1983

"A opinião do homem digno é como a árvore: está sempre no mesmo lugar. A dos indignos, porém, é como a sombra da árvore: muda sempre de posição."

Consubstancia-se neste pensamento uma autêntica lição de princípios transmitidos aos alunos do Instituto Benjamin Constant durante três décadas pelo competente professor de Matemática, digno educador, Renato Monard da Gama Malcher.

Nasceu no dia 11 de junho de 1916 na cidade de Belém - PA, filho de Sylvia Monard e de José da Gama Malcher. Iniciou seus estudos em colégio de jesuítas, transferindo-se com a família aos doze anos para o Rio de Janeiro, onde viria formar-se em Química na Universidade do Brasil, hoje UFRJ.

No pleno exercício de sua profissão, vitimado por uma explosão em laboratório, fica completamente

cego em 1942. Casa-se com sua noiva Elza, discreta e dedicada esposa que o acompanharia até o fim de sua vida.

O padre norte-americano Thomas Carrol (1909-1961), em sua consagrada obra "Cegueira, O que ela é, O que ela faz e Como viver com ela" (1961), destaca as significativas perdas decorrentes da cegueira adquirida. Permite-se aqui enfatizar: perda da mobilidade, perda das técnicas da vida diária, e, sobretudo, perda da carreira, do objetivo vocacional e da oportunidade de emprego.

Gama Malcher, seguindo as linhas de seu novo destino, encontra o Instituto Benjamin Constant em 1950. A Instituição, embora não votada às questões da reabilitação, como hoje, ainda assim dá apoio

àqueles que a procuram em busca de formas de adaptação à vida como pessoas cegas aos que padecem da cegueira adquirida em idade adulta. Aí aprende o Sistema Braille, treina-se na locomoção com bengala e assimila os recursos de que se valem os cegos para o desempenho de tarefas cotidianas na vida prática.

Presta exame de suficiência na Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil e se torna licenciado para o exercício de professor de Matemática do 1º Ciclo, registro D-18.662. É nomeado professor do Instituto em 1952 e se dedica ao ensino da Matemática no Curso de Admissão ao Ginásio, inicialmente.

A partir de então, o homem de ciências se revelará um grande educador na maior escola especializada na educação de cegos do Brasil.

Honestidade, competência, pontualidade, amor à verdade foram algumas das facetas positivas de sua

personalidade a destacá-lo entre os alunos, colegas de magistério e junto à Administração do IBC. O

professor Malcher é nomeado chefe da Seção de Educação e Ensino, então setor mais importante da

escola. Em 1954, ano do centenário da Instituição, organiza com sua equipe de competentes funcionárias o livro de registro de todos os alunos matriculados durante o século de existência da escola, relacionados nominalmente, ano a ano.

Nas aulas, revelava dominante preocupação com os alunos com dificuldades na matéria que lecionava.

Ditava apontamentos. Quando necessário, valia-se de recursos que integravam as vivências dos educandos cegos e, não raro, antecipando o que na realidade educacional brasileira passaria a se chamar de "recuperação" ou "reforço", ministrava aulas em horários alternativos aos que delas necessitassem.

Sem se afastar das atividades de magistério, o professor Malcher assume a chefia da Revista Brasileira Para Cegos e cria em setembro de 1959 a revista infanto-juvenil Pontinhos, sob o lema que ainda hoje a norteia: "Educar Recreando, Instruir Divertindo, Convencer Esclarecendo".

Os desígnios do destino guardavam para o nobre educador uma missão ainda mais ampla e dignificante: 

ser a primeira pessoa cega a assumir a Direção do Instituto Benjamin Constant.

Renato Monard da Gama Malcher é nomeado diretor do IBC em 07 de janeiro de 1970. O Governo brasileiro confia a um professor cego os destinos de sua escola centenária. O professor, embora acometido anteriormente de um acidente vascular, não esmorece. Monta uma equipe administrativa calcada em valores da própria Casa, predominantemente de professores cegos. Administra com zelo e competência.

Mantém a serenidade nas horas difíceis. Trata a todos, alunos e servidores, com a mesma atenção e respeito. Suas ordens e medidas tomadas são sempre justificadas. São instituídas competições escolares de cunho pedagógico à época dos aniversários de fundação do Instituto. Em sua administração, em maio de 1971, foi obtido o financiamento para a construção da piscina semi-olímpica do IBC.

Determinações do Departamento de Educação Complementar do MEC conferindo atribuições ao Instituto, sem o necessário suporte de pessoal administrativo e técnico para as cumprir foram a causa do pedido de demissão do professor Renato Monard da Gama Malcher, cujo afastamento do cargo se deu em setembro de 1972.

As reconhecidas virtudes do mestre não o faziam distante do comum das pessoas:

torcedor do Fluminense, comentava futebol especialmente às segundas-feiras. Contava piadas ingênuas e não se furtava a convites dos amigos para jantares.

Dignamente, o professor Malcher continuaria exercendo sua nobre missão de ensinar, jamais interrompida. Continua a elaborar livros, tarefa iniciada em 1961 com a obra "Apontamentos de Matemática", a que se seguiram várias outras. Em princípios da década de 1980, embora combalido,

ministra aulas de reforço, já que não admitia licenciar-se de sua função. O coração magnânimo do veterano mestre deixou de palpitar no dia 07 de junho de 1983.

As palavras que se seguem são do filho, pai e esposo Renato Malcher, expressas na dedicatória de seu primeiro livro de Matemática, editado em braille em 1961:

  "À memória de meus pais - Sylvia Monard e José da Gama Malcher - de cujo exemplo indelével me veio a consciente obrigação de me tornar um escravo do dever e da prática do bem;

 à minha filha, Eliane, estímulo de minha existência, a quem, pelo exemplo, procuro convencer de que o amor à verdade, o apego ao trabalho e a honestidade no proceder são os melhores alicerces sobre os quais se pode construir a felicidade humana;

 à minha esposa, Elza, a cuja abnegada dedicação atribuo quase tudo o que, de útil, tenho tido a ventura de realizar em benefício de outrem, dedico com respeito, carinho e enternecida gratidão este modesto trabalho."

R. M. da Gama Malcher

Texto de Jonir Bechara Cerqueira

Editorial (trecho)

"Renato Monard da Gama Malcher: Adversidade e Vitória de um homem Honrado".  A seção Perfil faz emergir a figura de um educador que enche o Instituto Benjamin Constant de orgulho. Tê-lo, no percurso de sua história, obriga-nos a refletir sobre o compromisso que este Instituto tem frente à Educação de pessoas deficientes visuais.

Renato Malcher deixou-nos o rastro de sua cultura, refinamento e alto espírito profissional.  Era um homem de atitudes mansas, porém firmes; era um professor de postura digna e compreensão ilimitada. Granjeava respeito e devolvia aos que o rodeavam um extremo sentimento de boa vontade com o próximo.

A homenagem, que ora lhe é prestada, enche-nos de emoção.".

         Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos

que envolvem ao nosso querido _Instituto _Benjamin _Constant, I.B.C, para os mais íntimos!!!

 aposto visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista

Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse: http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

#JOSÉ WALTER FIGUEREDO

Inclusão em revista

Sentidos - A inclusão social da pessoa com deficiência

Belo Horizonte - MG, 24/01/2007

Alunas de comunicação da UFMG lançam publicação em áudio para portadores de deficiência visual

Comentário SACI: Notícia do dia 12/01/2007

Tatiana Santos, Boletim UFMG edição 1.559

Indivíduos do Centro de Apoio às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte, usando computadores

Centro de Apoio às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte que recebeu o CD. Foto: Flávia Reis

Como os portadores de deficência visual conseguem se "virar" num mundo dominado por textos e imagens? Foi pensando na interação desse público com os meios de comunicação que as alunas de jornalismo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Flávia Reis, Fernanda Santos, Eliziane Lara e Luísa Naves desenvolveram, como projeto de conclusão de curso, a Realejo, revista em áudio destinada a deficientes visuais adultos.

O CD foi distribuído a entidades de assistência a cegos, como o Centro de Apoio às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte. Com tiragem de 200 exemplares em CD, a revista é voltada para um público com grandes dificuldades de acesso à informação, já que nem todos são alfabetizados ou leitores em braile. "Esse público não tem acesso amplo ao conteúdo baseado em imagens e textos impressos, como alguém que enxerga", afirma Flávia Reis. Segundo ela, o objetivo é oferecer um produto para os deficientes visuais, e não apenas adaptações de mídias impressas: "A revista tem linguagem simples, transportamos para o som o maior número de referências em imagem, agregando mais informações". 

As reportagens, de até 10 minutos, tratam de temas como esporte, política, literatura e inclusão social.

Para a gravação, o grupo optou pelo CD comum (wave), levando-se em conta que nem todos os deficientes visuais tem computador ou som com MP3. A escolha contempla ainda a proposta de lançar uma revista portátil para ser ouvida em qualquer lugar.

Recepção

Para fundamentar o projeto da Revista, o grupo iniciou, em abril, pesquisas  bibliográficas e constatou grande defasagem, no campo da comunicação, de estudos sobre acessibilidade e inclusão social do deficiente. Para suprir parte dessa carência, as estudantes elaboraram um manual de redação. "Formamos um grupo de sete deficientes visuais para debater a relação deles com a mídia. Ao identificar como eles absorvem a informação da TV e do rádio, foi possível elaborar um roteiro de como desenvolver projetos para este público", comenta Flávia Reis.

O mesmo grupo avaliou a revista e manifestou interesse em adquirir uma segunda edição, desde que a um preço acessível. Junto com os exemplares, o grupo distribui um questionário para obter informações sobre o que o deficiente absorve das mídias tradicionais e os assuntos de sua predileção. Exemplares da publicação foram distribuídos em entidades de assistência a cegos, como o Centro de Apoio Pedagógico às Pessoas com Deficiência Visual de Belo Horizonte.

As estudantes enfrentaram dificuldades na captação de recursos para a reprodução e distribuição da Revista. "Isso talvez se deva ao fato de que as empresas não vêem o deficiente como um consumidor em potencial", argumenta Flávia Reis, ao lembar que boa parte dos patrocínios e doações foram oferecidos com base na política de responsabilidade social das organizações. Cada cópia da revista teve um custo médio de R$ 2.

Segundo Flávia Reis, para que o projeto da Revista Realejo tenha continuidade é preciso que seja financiado por alguma lei de incentivo à cultura ou assumido por empresa ou organização. A tiragem-piloto da publicação custou R$ 400,00. "Tudo foi feito de forma voluntária, com o suporte institucional e tecnológico da UFMG", ressalta a estudante.

A publicação foi lançada em novembro, durante a 1ª Jornada de Inclusão da Pessoa com Deficiência: Vitória pela Arte, realizada em Belo Horizonte. A apresentação do projeto junto ao curso de comunicação será no dia 14 de dezembro.

***

Conversão automatizada de documentos em formato electrónico para áudio ou Braille

Submetido por Lerparaver em Terça, 23/01/2007 - 17:06 Com o tema:

Braille |

Informática e tecnologia

O projecto RoboBraille oferece uma ferramenta que automatiza a conversão de texto para Braille ou voz. Os utilizadores podem submeter documentos como anexos (ex. HTML, Word, ficheiros de texto) em emails e recebem-nos convertidos para Braille ou voz sintética.

O serviço permite a indivíduos com deficiência visual ou outros indivíduos que não podem utilizar o suporte impresso, a conversão automática de documentos electrónicos para Braille ou voz sintetizada, de forma extremamente rápida e sem custos. O serviço pode ser útil também para professores, educadores, ou outros profissionais que necessitem de transmitir informação a indivíduos com deficiência visual.

A entidade parceira do Projecto RoboBraille em Portugal é o CIDEF – Centro de Inovação para Deficientes, que convida todos os interessados a testar o sistema a fazer o registo enviando um email para

pilot.speech.pt@robobraille.org,

se quiserem testar a conversão para voz; ou

pilot.braille.pt@robobraille.org
se quiserem testar a conversão em Braille.

Posteriormente será enviado um email com as instruções para a utilização do sistema.

O sistema RoboBraille está disponível gratuitamente para todos os utilizadores que o utilizem para fins não comerciais.

O serviço é operado e mantido pelo Centro Dinamarquês para a Deficiência Visual, Crianças e Juventude (Synscenter Refsnæs), e foi traduzido para diversas línguas ao abrigo da Iniciativa Comunitária eTen.

O serviço estará disponível em Dinamarquês, em Inglês, Italiano, Grego e Português.

Em caso de dúvidas, contacte João Guerra através do mail

joaoguerra@cidef.org,

ou ligue para o 21 846 27 42.

***

Músicos fazem partituras para deficientes visuais em curso internacional

Agência Brasil - Radiobrás

Brasília - Isabel Bertevelli, professora de musicografia em Braile, ensina técnica para artistas brasileiros e estrangeiros no Curso Internacional de Verão da Escola de Música. Objetivo é formar professores e alunos multiplicadores.

Brasília - O Curso Internacional de Verão da Escola de Música de Brasília (EMB) inclui uma disciplina diferente e muito especial, destinada a auxiliar os músicos com deficiência visual: a Musicografia em Braille, que capacita professores e alunos a escreverem partituras em relevo, que podem ser lidas pelo tato.

Em mais uma edição neste ano, a 29ª, especialistas dão aulas para alunos do Brasil inteiro. É o caso da professora Isabel Bertevelli, que trabalha há 16 anos com educação musical para cegos. "Os alunos aprendem a lidar com as pessoas que têm esse tipo de deficiência e saem daqui preparados psicologicamente e didaticamente. Ensinamos a teoria e também exercícios práticos, como a identificação de notas", explicou.

A disciplina está presente no Curso de Verão há 22 anos e prepara profissionais para atuar em todo o país. A habilitação dos professores nessa área visa aumentar a demanda e diminuir o número de rejeição de estudantes com deficiência visual nas faculdades, já que haverá educadores habilitados para atendê-los.

Para o maestro e diretor da EMB, Carlos Galvão, os alunos cegos têm a mesma dificuldade das pessoas que enxergam, mas não a mesma oportunidade. "A única deficiência que constatamos é a musical. Aquela que faz com que todos os alunos nos procurem. Ser míope, ter alguma deficiência visual, ou até mesmo ser cego, não é o diferencial. O que faz a diferença é a empatia, a sintonia fina que o candidato tem com a música".

As aulas, que vão até 3 de fevereiro, são oferecidas para qualquer pessoa interessada na área. Basta saber música e ter vontade de aprender. Elas seguem a Norma Internacional de Musicografia. Além de escrever e ler, os alunos aprendem a formatar, revisar e editar as partituras, por meio de programas de computadores, máquinas Braille, equipamentos como a reglete e o punção, além de aulas práticas.

No mundo da música, existem grandes desafios e um deles é a formação de professores para lecionar em Braille, assim como a acessibilidade e produção do material na escrita em relevo. Mas, diante de tantos obstáculos, uma só lição é fundamental para o musicista e aluno do curso Luciano Luz, que afirma:

"A música é para todos e os limites somos nós que impomos".

A Escola de Música de Brasília existe desde 1974 e administra uma agenda com aproximadamente 300 concertos e apresentações musicais por semestre. A principal missão da escola é promover a educação profissional, buscando o desenvolvimento de competências e habilidades musicais de jovens e adultos.

Fonte:

380587752/view...

***

Sítio do ProJovem garante acessibilidade

Submetido por Lerparaver em Domingo, 21/01/2007 - 23:33 Com o tema:

Acessibilidade

A partir de agora, todo o conteúdo, informações e notícias contidas no sítio do ProJovem são acessíveis aos portadores de necessidades especiais: deficientes visuais e auditivos. Para atender ao Decreto-Lei nº 5.296, o sítio foi reprogramado e as barreiras de comunicação entre os portadores de necessidades especiais e a página foram eliminadas. A acessibilidade à web é parte integrante do projeto brasileiro de inclusão digital para as pessoas portadoras de necessidades especiais.

A expressão "acessibilidade" tem um importante significado na informática porque representa o direito do usuário em acessar uma rede de informações e os direitos de eliminação de barreiras arquitetônicas, de disponibilidade de comunicação, de acesso físico, de equipamentos e programas adequados e apresentação da informação em formatos alternativos.

O Decreto-Lei nº 5.296, datado de 02 de dezembro de 2004 e assinado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, regulamenta a Lei n° 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas portadoras de necessidades especiais, e a Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade.

Aqui na capital, o ProJovem é administrado pela Prefeitura de Rio Branco.

Veja os princípios adotados:

- Apresentação da informação: associação de um texto a cada elemento não textual, como imagens, representações gráficas de texto, regiões de mapa de imagem, animações, botões gráficos, entre outros.

- Navegação: garantia de que as ligações textuais ou com um equivalente textual sejam palavras ou expressões compreensíveis e que os elementos da página possam ser ativados pelo teclado.

- Implantação: utilização dos requisitos de acessibilidade de conteúdo da WEB do W3C/WAI, disponíveis em português (www.acessobrasil.org.br) ou inglês (www.cast.org/bobby).

- Página principal: exposição do símbolo de acessibilidade na web que significa que os responsáveis pelo sítio tenham desenvolvido esforços no sentido de torná-lo acessível a todos.

Acesse o sítio do ProJovem (www.projovem.gov.br)

Fonte:

http://www2.uol.com.br/pagina20/19012007/p_0517012007.htm
***

Teste permite diagnóstico precoce de alteração ocular em recém-nascidos

Submetido por Lerparaver em Domingo, 14/01/2007 - 02:08 Com o tema:

Oftalmologia

Agora é lei. Todo recém-nascido em Minas Gerais vai passar por exame preventivo a alterações oculares antes mesmo de a mãe obter alta da maternidade. O Teste do Reflexo Vermelho, como é chamado, tornou-se obrigatório no Estado por meio da Lei nº 16.672, de 2007, publicada nesta semana.

O coordenador de Oftalmologia Social da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES/MG), Jules Ayoub, aponta o teste como uma medida de prevenção extremamente adequada e prática. "Os exames de investigação praticamente não têm custo e são relativamente de fácil realização e em um tempo bastante curto.

Além disso, não precisa ser realizado exclusivamente por um especialista da área. O próprio pediatra pode fazer o exame após o parto", explicou.

O teste pode ser feito com o uso de uma lanterna. O profissional de saúde aponta a luz na direção da pupila do bebê e, caso não seja observado o reflexo vermelho, significa que existe um comprometimento do eixo visual daquela criança. Se a pessoa encontrar dificuldades para detectar a imagem devido à insuficiente abertura das pupilas, recomenda-se o uso de um colírio apropriado em cada olho. A conseqüente dilatação das pupilas facilita o exame.

Jules Ayoub também alerta que, uma vez identificada a alteração, os pais ou responsáveis devem estar cientes de que precisam levar o(a) filho(a) ao médico oftalmologista, momento em que deverá ser feito o exame oftalmológico completo para o diagnóstico do problema. Entretanto, não é apenas ao recém-nascido que o teste se aplica.

Crianças de todas as idades também podem ser submetidas ao exame, aumentando, desta maneira, a possibilidade de diagnóstico precoce de comprometimentos do eixo visual. Patologias como a catarata, lesões traumáticas de córnea em partes complicadas, leucomas, retinopatias, como a retinopatia da prematuridade, doenças inflamatórias congênitas, entre outros alteram o reflexo vermelho. Este é, portanto, um sinal de alerta importante ao exame precoce com o médico oftalmologista, possibilitando o início do tratamento em tempo hábil, o que contribui para um melhor prognóstico visual.

A catarata congênita, por exemplo, é responsável por grande parte dos casos de deficiência visual na infância. É uma das mais comuns anomalias dos olhos, sendo responsável por 10 a 39% de todas as causas de cegueira entre crianças.

Fonte:

http://www.correiodeuberlandia.com.br/v2/noticia_ver.aspx?id=21373&data
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

#Dulavim de Oliveira

ISENÇÃO DE IMPOSTOS SOBRE VEÍCULOS AUTOMOTORES PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS

O ano de 2007 começou trazendo uma discussão muito interessante na lista dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant.  Tratava da possibilidade do CONFAZ (Conselho Nacional de Política Fazendária) incluir a isenção do ICMS, já dada aos portadores de deficiência física, à aquisição de veículos automotores, que já possuem Isenção de IPI para Pessoas Portadoras de Deficiência Física, Visual, Mental severa ou profunda e Autistas, e, IOF para os veículos que necessitam de adaptações para serem conduzidos por seus motoristas, conforme a lei 8.989/1995 e suas alterações.

A discussão começou após o CONFAZ reunir-se no dia 15 de dezembro de 2006 e prorrogar a isenção do tributo para motoristas portadores de deficiência física de 31 de dezembro de 2006 para 31 de janeiro de 2007.  A partir daí uma questão estava posta: o quê ocorreria após 31 de janeiro?  Na prática, a resolução desobrigaria os estados de isentarem esses motoristas do pagamento de ICMS, cuja alíquota é de 12%, a partir de 1º de fevereiro.  Desta forma, em tese, passou a interessar aos deficientes físicos a prorrogação do benefício, e, os outros portadores de deficiências, incluídos no rol da Lei 8.989/1995 e alterações, sua ampliação.  A estratégia adotada pelos que são favoráveis a manutenção e ampliação do benefício foi encher as caixas de correio eletrônico, principalmente do Presidente e do Secretário Executivo do Conselho, solicitando que, além da prorrogação em relação aos portadores de deficiência física, o Convênio 77/2004 fosse ampliado nos termos da Lei 8.989/1995.

Em 19 de janeiro de 2007, o CONFAZ se reuniu e editou o Convênio ICMS 03 (http://www.fazenda.gov.br/confaz/confaz/Convenios/ICMS/2007/CV003_07.htm), publicado no DOU do dia 22.  Nele, praticamente sepultou as pretensões dos outros portadores de deficiências, mantendo o benefício somente aos portadores de deficiência física.  Dizemos praticamente sepultou, pois o § 6º da Cláusula primeira do Convênio diz que “Sem prejuízo do disposto nesta cláusula, a unidade federada poderá editar normas adicionais de controle, bem como definir os casos de deficiência para os quais o benefício se aplica.”.  No entanto, o Convênio é todo voltado para o MOTORISTA, o que deixa de fora os outros portadores de deficiências elencados pela Lei 8.989/1995 e alterações.

O QUE RESTOU?

Para esses portadores de deficiências, restou a isenção do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados), já que o IOF só é concedido quando o veículo necessita de adaptação.  Desta forma, passaremos as explicações para a aquisição de veículos isentos de tal tributo, tendo como orientação,o publicado na página da ReceitaFederal

http://www.receita.fazenda.gov.br/GuiaContribuinte/IsenIpiDefFisico/IsenIpiDefiFisicoLeia.htm.

Isenção de IPI/IOF para Pessoas Portadoras de Deficiência Física, Visual, Mental severa ou profunda e Autistas

Quem pode Requerer

Utilização da Isenção do IOF

Prazo de Utilização do Benefício

Documentação Necessária

Penalidade

Competência para Deferimento

Alienação do Veículo

Mudança de Destinação

Características da Nota Fiscal

Legislação Aplicada


QUEM PODE REQUERER

Em relação ao IPI:

As pessoas portadoras de deficiência física, visual, mental severa ou profunda, ou autistas, ainda que menores de dezoito anos, poderão adquirir, diretamenteou por intermédio de seu representante legal, com isenção do IPI, automóvel de passageiros ou veículo de uso misto, de fabricação nacional, classificado na posição 87.03 da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi).

Para a verificação da condição de pessoa portadora de deficiência física e visual,deverá ser observado:


I – no caso de deficiência física, o disposto no art. 1º da Lei nº 8.989, de 1995, com as alterações da Lei nº 10.182, de 2001, e da Lei nº 10.690, de 2003, e no Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999;

O citado artigo diz o seguinte:

“Art. 1o Ficam isentos do Imposto Sobre Produtos Industrializados – IPI os automóveis de passageiros de fabricação nacional, equipados com motor de cilindrada não superior a dois mil centímetros cúbicos, de no mínimo quatro portas inclusive a de acesso ao bagageiro, movidos a combustíveis de origem renovável ou sistema reversível de combustão, quando adquiridos por:


(Redação dada pela Lei nº 10.690, de 16.6.2003)
(Vide art 5º da Lei nº 10.690, de 16.6.2003)

IV – pessoas portadoras de deficiência física, visual, mental severa ou profunda, ou autistas, diretamente ou por intermédio de seu representante legal; (Redação dada pela Lei nº 10.690, de 16.6.2003)


II – no caso de deficiência visual, o disposto no § 2º do art. 1º da Lei nº 8.989, de 1995, com as    alterações da Lei nº 10.182, de 2001, e da Lei nº 10.690, de 2003.”

O § 1º do art. 1º da Lei 8.989/1995 especifica quem é considerado deficiente físico para efeitos da lei, assim como o § 2º define quem é portador de deficiência visual.  O § 6º do art. 1º da lei 8.989/1995, com redação da lei 10.754, de 31/10/2003, isenta os portadores das deficiências citadas no inciso IV, das especificações do caput.  O art 5º da Lei nº 10.690, de 16.6.2003 e seu parágrafo único definem que Para os fins da isenção estabelecida no art. 1o da Lei no 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a nova redação dada por aquela Lei, os adquirentes de automóveis de passageiros deverão comprovar a disponibilidade financeira ou patrimonial compatível com o valor do veículo a ser adquirido.

“§ 1o Para a concessão do benefício previsto no art. 1o é considerada também pessoa portadora de deficiência física aquela que apresenta alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções.

(Incluído pela Lei nº 10.690, de 16.6.2003)

§ 2o Para a concessão do benefício previsto no art. 1o é considerada pessoa portadora de deficiência visual aquela que apresenta acuidade visual igual ou menor que 20/200 (tabela de Snellen) no melhor olho, após a melhor correção, ou campo visual inferior a 20°, ou ocorrência simultânea de ambas as situações.

(Incluído pela Lei nº 10.690, de 16.6.2003)

§ 6o A exigência para aquisição de automóveis equipados com motor de cilindrada não superior a dois mil centímetros cúbicos, de no mínimo quatro portas, inclusive a de acesso ao bagageiro, movidos a combustíveis de origem renovável ou sistema reversível de combustão não se aplica aos portadores de deficiência de que trata o inciso IV do caput deste artigo.

(Redação dada pela Lei nº 10.754, de 31.10.2003)

Art. 5o Para os fins da isenção estabelecida no art. 1o da Lei no 8.989, de 24 de fevereiro de 1995,com a nova redação dada por esta Lei, os adquirentes de automóveis de passageiros deverão comprovar a disponibilidade financeira ou patrimonial compatível com o valor do veículo a ser adquirido.

Parágrafo único. A Secretaria da Receita Federal normatizará o disposto neste artigo.”

A condição de pessoa portadora de deficiência mental severa ou profunda, ou a condição de autista, será atestada conforme critérios e requisitos definidos pela Portaria Interministerial SEDH/MS nº 2, de 21 de novembro de 2003.

O direito à aquisição com o benefício da isenção poderá ser exercido apenas uma vez a cada dois anos, sem limite do número de aquisições, observada a vigência da Lei nº 8.989, de 1995.

Considera-se adquirente do veículo com isenção do IPI a pessoa portadora de deficiência ou oautista que deverá praticar todos os atos necessários ao gozo do benefício, diretamente ou por intermédio de seu representante legal.

UTILIZAÇÃO DA ISENÇÃO DO IOF

São isentas do IOF as operações de financiamento para a aquisição de automóveis de passageiros de fabricação nacional de até 127 HP de potência bruta, quando adquiridos por pessoas portadoras de deficiência física, atestada pelo Departamento de Trânsito do Estado onde residirem em caráter    permanente, cujo laudo de perícia médica especifique:  

a)o tipo de defeito físico e a total incapacidade do requerente para dirigir automóveis convencionais,

b)a habilitação do requerente para dirigir veículo com adaptações especiais, descritas no referido laudo.

PRAZO DE UTILIZAÇÃO DO BENEFÍCIO

Para o IPI:

O benefício somente poderá ser utilizado uma vez a cada dois anos, sem limite do número de aquisições.

Para o IOF:

O benefício somente poderá ser utilizado uma única vez.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA

Para habilitar-se à fruição da isenção, a pessoa portadora de deficiência física, visual, mental severa ou profunda ou o autista deverá apresentar, diretamente ou por intermédio de seu representante legal, requerimento conforme modelo constante do Anexo I da Instrução Normativa nº 607 de 5 de janeiro de 2006, acompanhado dos documentos a seguir relacionados, à unidade da Secretaria da Receita Federal (SRF) de sua jurisdição, dirigido ao Delegado da Delegacia da Receita Federal (DRF) ou ao Delegado da Delegacia da Receita Federal de Administração Tributária (Derat), competente para deferir o pleito:

I – Laudo de Avaliação, na forma dos Anexos IX, X ou XI, da Instrução Normativa nº 607, de 2006, emitido por prestador de:


a)
serviço público de saúde; ou

b)
serviço privado de saúde, contratado ou conveniado, que integre o Sistema Único de Saúde  (SUS).


OBS: Poderá ser considerado, para fins de comprovação da deficiência, laudo de avaliação atestando a existência e o tipo de deficiência, obtido  junto  ao Departamento de Trânsito.

II – Declaração de Disponibilidade Financeira ou Patrimonial da pessoa portadora de deficiência ou do autista, apresentada diretamente ou por intermédio de seu representante legal, na forma do Anexo II da Instrução Normativa nº 607, de 2006, disponibilidade esta compatível com o valor do    veículo a ser adquirido;

III – declaração na forma dos Anexos XII ou XIII, da Instrução Normativa nº 607, de 2006, se for o caso;

IV – documento que comprove a representação legal, se for o caso; e

V – documento que prove regularidade da contribuição previdenciária, expedido pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Caso o INSS não emita o referido documento, o interessado deverá:


a)
comprovar, por intermédio de outros documentos, a referida regularidade; ou

b)
apresentar declaração, sob as penas da lei, de que não é contribuinte ou de que é isento da referida contribuição;

VI - cópia da carteira de identidade do requerente e/ou do representante legal.

OBS:

Caso a pessoa portadora de deficiência ou o autista, beneficiário da isenção, não seja o condutor do  veículo, por qualquer motivo, o veículo deverá ser dirigido por condutor autorizado pelo requerente, conforme identificação constante do Anexo VIII da Instrução Normativa nº 607, de 2006. Poderão ser indicados até 3 (três) condutores autorizados, sendo permitida a substituição destes, desde que o beneficiário da isenção, diretamente ou por intermédio de seu representante legal, informe este fato à autoridade competente que autorizou o benefício, apresentando, na oportunidade, novo Anexo VIII da Instrução Normativa nº 607, de 2006, com a indicação de outro (s) condutor (es) autorizado (s) em substituição àquele (s). A indicação de condutor(es) não impede que a pessoa portadora de deficiência conduza o veículo, desde que esteja apto para tanto, observada a legislação específica.

PENALIDADE

A aquisição do veículo com o benefício fiscal, realizada por pessoa que não preencha as condições estabelecidas nesta Instrução Normativa, bem assim a utilização  do veículo por pessoa que não seja a beneficiária da isenção, salvo o condutor autorizado conforme anexo VIII 
da Instrução Normativa nº 607, de 2006, em benefício daquela, sujeitará o adquirente ao pagamento do tributo dispensado, acrescido de juros e multa de mora, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

COMPETÊNCIA PARA DEFERIMENTO

A competência para reconhecimento da isenção é do Delegado da Delegacia da Receita Federal ou do Delegado da Delegacia da Receita Federal de Administração Tributária da jurisdição do  domicílio do interessado.

ALIENAÇÃO DO VEÍCULO

A alienação de veículo adquirido com o benefício, efetuada antes de dois anos da sua aquisição, dependerá de autorização da SRF, que somente a concederá se comprovado que a transferência será feita para pessoa que satisfaça os requisitos estabelecidos na Instrução Normativa nº 607, de 2006, ou no caso em que a alienação de veículo adquirido com o benefício para pessoa que não satisfaça os requisitos estabelecidos na Instrução Normativa nº 607, de 2006, o alienante deverá apresentar, além de requerimento na forma do Anexo IV da referida Instrução Normativa:


I – uma via do Darf correspondente ao pagamento do IPI;

II – cópia da Nota Fiscal emitida pelo estabelecimento industrial ou equiparado a industrial, quando da saída do veículo para o distribuidor; e

III – cópia da Nota Fiscal de venda do automóvel ao adquirente, emitida pelo distribuidor.


Para a autorização:


I– o alienante e o adquirente deverão apresentar requerimento, na forma do
Anexo III da Instrução Normativa nº 607, de 2006, bem assim apresentar os documentos comprobatórios de que o adquirente satisfaz os requisitos para a fruição da isenção;

II – o alienante deverá apresentar cópia das notas fiscais emitidas pelo estabelecimento industrial ou equiparado a industrial e pelo distribuidor autorizado;
e

III – a competência é da autoridade que reconheceu o direito à isenção.


MUDANÇA DE DESTINAÇÃO DO VEÍCULO

Não se considera mudança de destinação a tomada do veículo pela seguradora, quando ocorrido o pagamento de indenização em decorrência de furto ou roubo, o veículo furtado ou roubado for posteriormente encontrado.

Considera-se mudança de destinação se, no caso do item anterior, ocorrer:

a) a integração do veículo ao patrimônio da seguradora; ou
b) sua transferência a terceiros que não preencham os requisitos previstos na legislação, necessários ao reconhecimento do benefício;

CARACTERÍSTICAS DA NOTA FISCAL

Nas Notas-Fiscais de venda do veículo, tanto do fabricante para o distribuidor, como deste para o consumidor final, deverá ser inserida, obrigatoriamente, a seguinte observação:

“ISENTO DO IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

Lei nº 8.989, de 1995 conforme autorização nº    , beneficiário: CPF nº    e   processo administrativo nº   “ 

LEGISLAÇÃO APLICADA

IN SRF 607, de 05 de janeiro de 2006


Disciplina a aquisição de automóveis com isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados, por  pessoas portadoras de deficiência física, visual, mental severa ou profunda, ou autistas.

Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995

Dispõe sobre a Isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI, na aquisição de automóveis para utilização no transporte autônomo de passageiros, bem como por pessoas portadoras de deficiência física, e dá outras providências.

Lei nº 11.196, de 21 de novembro de 2005, e art. 2º da Medida Provisória nº 275, de 29 de dezembro de 2005.

        Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

# SALETE SEMITELA

Educar pessoa com deficiência é dever de todos

A inclusão é um direito e tem de caminhar ao lado da educação.

RECENTEMENTE, a mídia noticiou decisão polêmica proferida pela Justiça paulista entendendo não existir no ordenamento jurídico regra que obrigue as escolas particulares a acolher pessoa com deficiência. Apenas a rede pública estaria obrigada a receber  matrícula nessas condições.

Segundo a decisão, o artigo 208, III, da Constituição prescreve que é dever do Estado garantir o atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino, não estando a iniciativa privada obrigada a  suprir eventuais carências do Estado. Qualquer norma impondo tal obrigação seria, pois, inconstitucional. A tese externada na decisão, segundo a qual apenas a rede pública estaria obrigada a receber pessoa com deficiência, não reflete o sentido e a amplitude da norma fundamental. O comando "preferencialmente" da norma constitucional não afasta a iniciativa privada do processo educacional.

Não se pode desconsiderar que a Constituição é regida por princípios fundamentais, verdadeiros preceitos básicos da organização constitucional. O intérprete não pode analisar um artigo de modo isolado, separado do sistema constitucional no qual se acha inserido.

O art. 3º da CF traça como objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:

construir uma sociedade livre, justa e solidária; garantir o desenvolvimento nacional; erradicar a pobreza, a marginalização, reduzir as desigualdades sociais e regionais; promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação, tudo com vistas a preservar a dignidade da pessoa humana.

Nada mais discriminatório do que afastar a responsabilidade social da iniciativa privada, deixando apenas ao Estado o dever de assegurar à pessoa com deficiência o pleno exercício dos direitos individuais e sociais.

Nada mais segregador que separar crianças da rede particular de ensino da convivência com a diversidade ou colocar tão-somente na rede pública crianças com deficiência, privando-as da convivência com as demais.

Nada mais anti-social, injusto e, conseqüentemente, antijurídico do que o afastamento das entidades privadas dos compromissos sociais com a educação responsável, instrumento indispensável ao pleno desenvolvimento da pessoa, tanto para o exercício da cidadania como para a qualificação ao mundo do trabalho.

A outorga de preferência ao Estado para o atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência na rede regular de ensino se justifica porque a educação é direito fundamental e, por conseguinte, dever do Estado, não excluindo de nenhum modo a iniciativa privada do processo educacional. O sistema constitucional prevê a coexistência de escolas públicas e privadas.

A política nacional para integração da pessoa com deficiência decorre de inúmeros comandos constitucionais e infraconstitucionais com o objetivo de assegurar o pleno exercício de seus direitos básicos à educação, à saúde, ao trabalho, ao transporte etc. e de outros que propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico, afastando qualquer discriminação.

O preceito legal que afasta e pune a discriminação está plenamente conforme a Constituição. Aliás, a legislação infraconstitucional objetiva dar proteção integral à pessoa com deficiência, garantida pela Constituição Federal no artigo 5º, XLI, segundo  o qual a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos direitos e liberdades fundamentais.

Dessa forma, a legislação garante a acessibilidade da pessoa com deficiência a todos os locais públicos e de uso coletivo, e, quanto à educação, assegura a inclusão e a matrícula compulsória em cursos regulares de estabelecimentos públicos e particulares, além de considerar crime, punível com reclusão de um a quatro anos e multa, a conduta de recusar, suspender, procrastinar, cancelar ou fazer cessar, sem justa causa, a inscrição de aluno em estabelecimento de ensino de qualquer curso ou grau, público ou privado, por motivos derivados da deficiência que porta.

A inclusão é um direito e tem de caminhar ao lado da educação. O processo já está em curso e exige reflexão de toda a sociedade.

TENDÊNCIAS/DEBATES

RODRIGO CÉSAR REBELLO PINHO, 50, é o procurador-geral de Justiça do Estado de São Paulo.

VÂNIA MARIA RUFFINI PENTEADO BALERA, 47, procuradora de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo, é coordenadora do Centro de Apoio das Promotorias Cíveis, do Idoso e da Pessoa com Deficiência.

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

# HERCEN HILDEBRANDT

Gestão

Recebi esta piada, que levou o mesmo título que dou a este comentário, de uma companheira conhecida do grupo, que não nomeio porque não lhe pedi autorização para isso. Entretanto, é possível que muitos de vocês também a tenham lido . Transcrevi-a sem modificar uma só palavra.

Gestão

Em uma cidade do interior viviam dois homens que tinham o mesmo nome: José da Silva. Um era sacerdote e o outro, taxista.

Quis o destino que morressem no mesmo dia. Quando chegaram ao céu, São Pedro esperava-os.

- O teu nome?

- José da Silva.

- O sacerdote?

- Não, o taxista.

São Pedro consulta as suas notas e diz:

- Bem, ganhaste o paraíso. Leva esta túnica com fios de ouro. Podes entrar.

A seguir...

- O teu nome?

- José da Silva.

- O sacerdote?

- Sim, eu mesmo.

- Bem, ganhaste o paraíso. Leva esta túnica de linho. Podes entrar.

O sacerdote diz:

- Desculpe, mas deve haver engano. Eu sou o José da Silva, o sacerdote!

- Sim, meu filho, ganhaste o paraíso. Leva esta túnica de linho e...

- Não pode ser! Eu conheço o outro senhor. Era taxista, vivia na minha cidade e era um desastre! Subia as calçadas, batia com o carro todos os dias, conduzia pessimamente e assustava as pessoas. Nunca mudou, apesar das multas e repreensões policiais. E, quanto a mim, passei 75 anos pregando todos os domingos na paróquia. Como é que ele recebe a túnica com fios de ouro e eu.....isto?

- Não há nenhum engano - diz São Pedro. Aqui no céu, adotamos uma gestão mais profissional, como a de vocês lá na Terra.

- Não entendo!

- Eu explico: agora nos orientamos por objetivos. E observamos que nos últimos anos, cada vez que tu pregavas, as pessoas dormiam. E cada vez que ele conduzia o táxi, as pessoas rezavam. Resultado é o que importa!

Aí está uma perfeita descrição da consciência do homem de nossa época:

individualista, pragmático, totalmente voltado para os negócios. O princípio fundamental de sua ética é o lucro.

- As grandes empresas servem-se da tecnologia para reduzir a oferta de postos de trabalho, fazendo crescer o desemprego e baixando os salários;

- O Estado procura reduzir seus gastos com previdência social, saúde e educação, oferecendo migalhas à população trabalhadora, cada vez mais pobre, para assegurar o superávit primário de suas contas e poder transferir recursos públicos para os financiadores das milionárias campanhas eleitorais de seus administradores;

- os partidos políticos, que abandonaram suas tradicionais concepções de homem, sociedade, estado, nação, unificaram seu discurso, reduzindo os problemas do país a uma mera questão de gestão.

Busca-se o "resultado"! Mas... o que é o "resultado"?

O próprio Deus, percebendo que o tradicional discurso da caridade cristã já não convence ninguém - brinca com ironia e criatividade o humorista -, adere aos novos valores. Se seu caso é conquistar almas através da oração, não importa o que leve as pessoas a rogar aos céus.

É nesse clima de interesse e hipocrisia que se fala em "inclusão". O que será, na concepção dos grandes empresários, administradores e políticos, "inclusão"?

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

# IVONET SANTOS

Entrevista com Valmery Jardim Guimarães(Defensor público) - Ex-aluno do instituto Benjamin Constant

1.  Com quantos anos começou a estudar no Instituto Benjamin Constant?

R.  Ingressei como aluno do I.B.C aos 13 anos, para ser alfabetizado, pois, até essa idade, só havia tentado estudar numa escola particular, mas, só freqüentei por 3 mêses.

2.  Você já nasceu cego?

R.  Mais ou menos, Quero dizer: Nasci com glaucoma, mas, tinha visão parcial do olho direito. Atualmente não vejo mais nada, porque fui perdendo o pouco que via ao longo do tempo.

3.  Depois de concluir seus estudos no Instituto, Você encontrou dificuldade para continuar estudando em escola regular?

R.  Encontrei as mesmas dificuldades que à época  todos os deficientes visuais tinham, que era acesso ao material para estudar. Não tínhamos o auxílio do computador que não resolve tudo, mas, ajuda muito.  Eu tinha um bom relacionamento com os colegas e com os professores. Outra dificuldade que encontrava para estudar, era o fato de não ter nenhuma fonte de renda para lanches, para aquisição de livros e outros materiais.

4.  Quando você decidiu fazer a faculdade de Direito?

R.  Eu tinha em mente desde criança que  queria fazer Direito ou Medicina. Quando eu percebi que iria ficar cego, descobri que não poderia estudar Medicina, então o Direito foi dispontando com a melhor opção.

5.  Antes de passar no concurso da Defensoria, quais atividades de trabalho você desempenhou?

R.  Comecei como Câmara escura em 1990 e no ano seguinte  me formei na faculdade. Continuei estudando e passei para analista do T.R.T, lá permanecendo por 8 anos, de 1993 até 1998 quando passei para a Defensoria Pública do Estado do RJ.

6.  Gostaria que nos falasse sobre como foi a fase em que você estudou para concursos. Encontrou muitas barreiras ou foi fácil?

R.  As dificuldades sempre foram basicamente, ter acesso aos livros.

Para superar essa questão, eu ia todos os dias para o Instituto Bejamin Constant, para gravar as matérias com as ledoras.

7.  Nos fale um pouco sobre como foi o relacionamento com  os colegas de trabalho e com o publico no começo de seu trabalho como defensor?

R.  Que eu tenha percebido, não houve nada de significativo. Eu já conhecia muitas pessoas da Defensoria, pois fiz o concurso várias vezes até conseguir passar. Conheço o local tão bem, que consigo andar sem bengala. Esse fato disperta certos comentários, como  exemplo, alguns estagiários não acreditarem que sou cego total.

8.  Quais seus projetos para o futuro?

R.  Projeto profissional que tenho, é o aperfeiçoamento na minha área, pois é uma área muito difícil e ampla, que necessita um estudo permanente.

9. Para finalizar o que você gostaria de deixar como mensagem para os deficientes?

R.  Quero informar que a defensoria possui um núcleo que foi criado para atender às pessoas com deficiência. Será importante que as pessoas procurem esse órgão, pois dessa maneira vamos justificar a existência dele. O  órgão especializado  no atendimento aos deficientes é o Nuconte. No mesmo espaço, temos também o atendimento para idosos e o atendimento para  mulher vítima de violência. O Endereço da Defensoria é: Av. Marechal Câmara 314.

--

 IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

# CLEVERSON CASARIN ULIANA

Coisas para Fazer em um computador sem Internet

Por Cleverson Casarin Uliana, baseado no artigo disponível do endereço eletrônico:

http://www.meiobit.com/coisas_para_fazer_sem_internet
Por um motivo ou outro pode acontecer de você ficar sem internet. Na verdade com a internet, o computador passou a ser um meio quase como um carro, guardadas as devidas proporções:

No caso do carro, você não precisa exatamente dele, mas sim que ele te leve a um lugar. Para computadores pode existir o mesmo raciocínio: muitos não precisam dele, mas sim das informações provindas da internet que ele traz até nós.

E quando você está sem internet ? Aposto que são nestas horas que você nota o quão viciado você está. Fica entediado e sem algo para fazer ?

Pensando nisso, resolvi listar várias coisas para fazer ao computador sem internet: [

1) Aproveite para organizar os seus catálogos de endereços, tanto os telefônicos como os de páginas da web; crie novas pastas e redistribua de melhor forma, de sorte que no futuro se torne mais fácil achar alguma coisa e classificar entradas novas.

2) Limpe seu disco. Reveja os programas/arquivos que você realmente usa e os que estão somente ocupando espaço em disco. Apague aqueles que não serão mais úteis. Se você costuma guardar arquivos de instalação de programas, veja se não está guardando coisas velhas, desatualizadas. Lembre que um acesso à Internet é muito fácil e programas pequenos são baixados rapidamente. Alguns deles podem ser úteis para carregar no pendrive ou em CD, para caso de emergências.

3) Revise o hardware do seu computador. Abra seu gabinete, limpe com cuidado e calma a poeira que normalmente se acumula nos cantos. Um pincel pequeno com cerdas de borracha pode ser o suficiente. Se você é daqueles organizados, aproveite para tentar esconder um pouco os cabos aparentes. Melhore seu ambiente de trabalho.

4) Rode aqueles programas que você não costuma passar freqüentemente. Anti-spywares, desfragmentador de disco, testadores de hardware, etc.

5) Se você tem um blog, aproveite para escrever sobre algum assunto que não precise de pesquisas na internet. Ou faça uma lista com idéias para futuros posts.

6) Relembre todas as suas senhas. Aquelas de sites, e-mails, blogs, bancos, faculdade, trabalho, msn, etc., São senhas importantes e, a falta delas pode te tomar algum tempo não programado. Há quem recomende Anotar em papéis e guardá-los em lugar seguro; eu prefiro esforçar-me para memorizar e não deixar escrito em algum lugar.

7) Esta é a última, porém considero que deveria ser a primeira em importância para nossas vidas:

Esqueça um pouco os computadores;Vá fazer as coisas que pessoas não viciadas em computador fazem. Melhor colocar exemplo: sair de casa, conversar com os amigos do mundo real, assistir a apresentações artísticas e culturais, praticar esportes saudáveis.

Sim, existem mais coisas para fazer na vida além do seu computador !

Até a próxima

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

# VALDENITO DE SOUZA

* Google oferece a Lula apoio à inclusão digital

Executivo da empresa se encontra com brasileiro e se mostra disposto a ajudar no projeto dos computadores de US$ 100

Em seu primeiro dia na Suíça, presidente afirma que países ricos precisam investir para ajudar países pobres a se desenvolverem

Lula e Eric Schmidt, executivo-chefe da Google, em Davos

A Google Inc., que se tornou aceleradamente quase um sinônimo de internet, se ofereceu ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva para colaborar com o governo em um maciço programa de inclusão digital, principalmente por meio do chamado computador de US$100, do qual a companhia americana é a maior financiadora.

O compromisso foi assumido por Eric Schmidt, executivo-chefe da Google, em encontro com o presidente brasileiro na noite de ontem, em Davos, a cidadezinha dos Alpes suíços que abriga os encontros anuais do Fórum Econômico Mundial.

Lula, por sua parte, mencionou a conectividade na área rural como a maneira pela qual a Google poderia colaborar com o governo, além, é claro, do computador mais barato (que custará, na verdade, US$ 160).

O programa-piloto do governo prevê distribuir 1 milhão desses computadores para crianças em idade escolar. As duas partes marcaram encontro para março.

Schmidt se disse "muito entusiasmado com o Brasil", segundo o relato feito pelo ministro Luiz Fernando Furlan (Desenvolvimento).

Em algumas áreas, relatou o dirigente da Google, o crescimento dos negócios da empresa é maior do que nos EUA, caso, por exemplo, do Orkut, site de relacionamento.

Lula recebeu também o presidente e executivo-chefe dos laboratórios Merck, Richard Clark. Foi anunciar que a empresa transferira para o Brasil seu quartel-general latino-americano e que pretendia utilizar o país também como plataforma de exportações de produtos farmacêuticos.

Aos jornalistas Clark disse que a Merck estava interessada em desenvolver inovações no Brasil e aproveitou para elogiar os funcionários brasileiros. "São tão competentes que poderiam trabalhar em qualquer lugar do mundo", afirmou.

Lula chegou a Davos de helicóptero, vindo de Zurique. Foi direto para o Hotel Belvedere, do qual não mais saiu até pelo menos as 21 horas. Ao chegar, fugiu de perguntas sobre a redução da taxa de juros, inferior à que vinha sendo praticada, remetendo respostas para o ministro Guido Mantega e ao presidente do Banco Central, Henrique Meirelles.

Limitou-se a afirmações sobre sua expectativa em relação ao Fórum deste ano. "A expectativa é boa. Vim em 2003 [logo após a posse] mostrar como era possível criar uma política consistente para reduzir a miséria no Brasil", gabou-se.

Acrescentou: "Hoje venho para mostrar que é possível cumprir as metas do milênio, se houver um mínimo de compreensão dos países ricos, não para ficar dando dinheiro para os países pobres, mas para investir em projetos que signifiquem o desenvolvimento dos países pobres".

As metas do milênio foram fixadas há sete anos pela ONU e aceitas por praticamente todos os governos. Visam reduzir pobreza, analfabetismo e problemas mais básicos de saúde.

# CLÓVIS ROSSI

ENVIADO ESPECIAL A DAVOS

 Caderno Brasil da folha de São Paulo

* Juiz manda punir publicidade só em inglês

Decisão liminar (provisória) ordena que anúncios apenas usem estrangeirismos se a tradução em português tiver o mesmo espaço.

Haverá multa … União se ela não fizer cumprir o Código de Defesa do Consumidor; governo irá analisar decisão antes de se manifestar.

O juiz federal substituto da 1ª Vara de Guarulhos (SP), Antõnio André Muniz Mascarenhas de Souza, determinou que o governo federal fiscalize o uso da língua portuguesa em anúncios publicitários pelo país, em combate ao estrangeirismo.

Expressões como "sale", "off" e "summer", comuns nas peças publicitárias, deverão ser acompanhadas de tradução na língua nacional, com o mesmo destaque da estrangeira. A medida vale para termos em qualquer língua, mas afeta principalmente palavras em inglês, as mais usadas por anunciantes.

Segundo a decisão, em caráter liminar (provisório), o governo federal deverá aplicar as punições já previstas no artigo 56 do Código de Defesa do Consumidor, como multa, apreensão do produto e cassação dos registros. Se não cumprir a ordem judicial, a União será multada em R$ 5.000 por dia.

O governo Lula também‚ obrigado, pela liminar, a avisar os órgãos de defesa do consumidor que eles devem divulgar, a consumidores e fornecedores, a necessidade da tradução em todo o território nacional.

A medida vale para anúncio com "proposta contratual" -que traz desconto, condição de pagamento, garantia, validade e risco inerente ao produto. Afeta desde vitrines de lojas até meios de comunicação como TV, rádio, jornal e internet.

Peças exclusivamente publicitárias estão isentas da tradução. "Não pode é dizer, em língua estrangeira, "entre na minha loja que estamos com 50% de desconto'", exemplificou o procurador Matheus Baraldi Magnani, 30, autor da ação.

O juiz diz que a informação em português "trata-se de um direito fundamental de inserção da pessoa humana na sociedade: o direito à informação". Magnani diz concordar. "O sujeito pode não ter acesso econômico à rua Oscar Freire, mas ele tem, pelo menos, um direito básico de digestão visual daquelas expressões, de intelecção daquelas expressões."

Na visão do procurador, alguns fornecedores usam propositalmente as expressões estrangeiras para evitar clientes.

O Ministério Público Federal fez uma enquete pela internet e, segundo o procurador, cerca 300 pessoas foram consultadas sobre o tema. "Foi assustador o índice de apoio, acima de 90%."

A AGU (Advocacia Geral da União) disse, ontem à noite, que estuda o teor  da decisão para analisar se irá recorrer.

# São Paulo, sexta-feira, 12 de janeiro de 2007

Caderno cotidiano

ROG‚RIO PAGNAN

DA REPORTAGEM LOCAL

* Deficiente é privado de acessar grandes sites da Web, apura ONU

NAÇÕES UNIDAS (Reuters) - Muitos sites ao redor do mundo estão além do alcance de deficientes físicos, mas poderiam facilmente ser alterados para atender aos padrões internacionais de acessibilidade, constatou uma pesquisa fornecida pela Organização das Nações Unidas na terça-feira.

O estudo, conduzido para a organização internacional pela Nomensa, um grupo britânico de pesquisa de tecnologia, observou 100 sites populares em 20 países, e constatou que a ampla maioria não atendia aos padrões internacionais de acessibilidade.

"Nós claramente temos alguns obstáculos a superar", disse Leonie Watson, da Nomensa, que é deficiente visual, em entrevista coletiva na sede da ONU.

Embora muitos sites tenham tomado medidas para oferecer maior acessibilidade, é preciso que façam mais para se tornar plenamente utilizáveis por pessoas que não podem usar mouses, tenham deficiências visuais ou sejam cegas, disse Watson.

Entre os problemas mais comuns encontrados pelo levantamento estão o uso de uma linguagem de programação muito difundida, conhecida como JavaScript, e de recursos gráficos desprovidos de explicação em texto, mencionou ela.

O uso intensivo da linguagem JavaScript torna impossível a cerca de 10 por cento dos usuários de Internet obter acesso a informações essenciais, porque não dispõem do software necessário, afirmou Watson.

Segundo ela, descrições textuais de recursos gráficos permitem que indivíduos cegos os "vejam" por meio do uso de software de leitura de telas que converte textos em fala eletrônica.

Outro problema constatado pela pesquisa foi o uso de combinações de cores com contraste inadequado, o que torna páginas da Web impossíveis de ler para pessoas com problemas visuais amenos como o daltonismo.

A pesquisa observou sites de viagens, finanças, mídia, governos e varejo de alta popularidade, em países com infra-estrutura de Internet relativamente desenvolvida.

O estudo constatou que três dos sites avaliados atendem aos critérios de acessibilidade básica --o da chancelaria alemã (http://www.bundeskanzlerin.de), 

o do governo espanhol  (http://www.la-moncloa.es/default.htm) 

e o do gabinete do primeiro-ministro britânico (http://www.primeminister.gov.uk).

# Quarta-feira 6 de Dezembro, 2006 11:04 GMT

Por Irwin Arieff

*  Festa do Mali e funeral em Arembepe

Amadou & Mariam são simplesmente maravilhosos. O casal de cantores cegos do Mali botaram fogo no palco Lab perto das duas da matina. Uma festança para dançar - mas também ouvir, pois Amadou manda uma guitarra límpida e cristalina, em solos sem exageros e muito balançados.

Quando tocaram por aqui no Rock in Rio, mal foram notados. Na noite do Tim, revelaram-se as grandes estrelas. Não têm um resquício da chatice antropológica que ronda a world music. Fazem todas as pontes culturais, misturam tudo (desde o último disco com o auxílio de Manu Chão) e o      resultado é aquela palavrinha meio careta mas perfeita para defini-los:  alegria - de estar ali, de tocar, de fazer a galera urrar.

Mas os pedidos de bis foram inúteis. A madrugada ia alta e ainda restava a suposta atração principal, Devendra Banhart, o neohippie que gosta de Caetano e Mutantes (sic).

Foi difícil perceber que a banda tinha entrado no palco. "Banda" é aqui uma gentileza que merece aspas para definir os sujeitos que mais pareciam figurantes do "Hair", extraviados no caminho (de ida ou de volta) de Woodstock. É, como diz Serginho Garcia, do tempo em que a luz chegou em      Arembepe.

A música é ruim, os músicos são ruins e o clima é ruim. Talvez doidão dê para aproveitar alguma coisa, mas o blogueiro estava muito careta para esta bad trip aos anos 70. Nostalgia dá é nisso aí. Toc toc toc.

      Publicado por Paulo Roberto Pires - 28/10/06 1:05 PM

***

Casal Amadou & Mariam faz blues que vem do norte da África - 25/10/2006 - UOL Música

- TIM Festival 2006

  25/10/2006 - 23h03

 Casal Amadou & Mariam faz blues que vem do norte da África

 Da Redação

 Divulgação

 A dupla malinesa Amadou e Mariam

O blues não vive apenas do som que sai das margens do rio Mississipi, nos EUA. O gênero tipicamente norte-americano também encontra adeptos em Mali, no norte da África.

É lá que surgiu uma dupla musical incomum: o casal de cegos Amadou e Mariam. Amadou já se apresentava como guitarrista do grupo Ambassadeurs du Motel del Bamako, no final dos anos 60, quando conheceu Mariam no Instituto para Jovens Cegos da República do Mali.

Com o tempo, começaram a se apresentar juntos pela África, se casaram e tiveram três filhos.

Suas músicas seguem o mesmo padrão do blues norte-americano, mas ganham versatilidade graças às misturas com os ritmos dos tambores locais, que imprimem inesperadas variações e contratempos.

Os dois fizeram uma turnê em 1995, que passou pela França e Inglaterra, e tiveram contato com a música indiana, cubana além do folk francês. Em 2001 se apresentaram na terceira edição do Rock'in Rio, no mesmo palco do grupo Varttina, Uakti, René Lacaille e outros nomes da world music.

O último disco da dupla é "Dimanche a Bamako" (2004), produzido por Mano Chao e festejado pela crítica européia, especialmente a francesa. Nele há canções mais pop e românticas, com sonoridade do reggae.

 ÁLBUNS

  "Sou Ni Tile" (1998)

  "Tje Ni Mousso" (1999)

  "Wati" (2002)

  "Dimanche a Bamako"(2004)

Amadou trabalhava como guitarrista em um grupo formado por Salif Keita. Mais tarde conheceu a vocalista Mariam no Instituto para Pessoas Cegas Jovens. Quando foram produzidos pelo Nigeriano Aliyu Maikano Adamu, a fama deles logo se espalhou ao longo de África Ocidental e depois na Inglaterra e por toda a Europa.

Em Paris tiveram contato com o Blues Americano, Ritmos Cubanos, e a Música Folclórica Francesa. (Thays Rosa)

# no mínimo | Tocatudo » Blog Archive »

VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[ETIQUETA]

# RITA OLIVEIRA

 Administrando as finanças pessoais

Chegar ao final do mês no limite do cheque especial, acumular dívidas no cartão de crédito ou gastar muito mais do que o salário permite. O descontrole na administração das finanças é um problema que, ao contrário do que se pensa, não prejudica apenas a vida pessoal. Um orçamento doméstico desequilibrado costuma ter reflexos negativos no ambiente de trabalho, gerando queda no rendimento, baixa produtividade e desmotivação nos profissionais. "É cada vez maior o número de empresas que buscam assessoria para organizar as contas pessoais de seus executivos", constata a consultora Georgina Santos, da Agilis Seleção, integrante da Rede Gestão.

Em alguns processos de seleção, o descontrole nas finanças pessoais pode, até mesmo, minar as chances de um candidato bem preparado. "A maneira com que o profissional lida com o dinheiro é observada com atenção", diz a consultora. "Como ele poderá cuidar de contas da empresa se não administra bem suas contas pessoais?" 

Para Georgina, o descontrole muitas vezes tem um motivo simples: falta de planejamento. Muitas pessoas gastam o seu salário em inúmeras pequenas despesas e, ao final do mês, não têm idéia de como o dinheiro não deu. O primeiro passo, segundo ela, é fazer um orçamento, anotando todos os gastos, diariamente. Dessa forma, é possível, ao final do mês, visualizar todas as despesas e, a partir daí, reorganizar os gastos.

Algumas atitudes podem ajudar nesse processo.

(1) Evite comprar por impulso. Compras não planejadas são os principais vilões de um orçamento desequilibrado. Siga esse conselho por trinta dias e veja a diferença.

(2) Saque apenas o necessário no caixa eletrônico. Evite andar com uma grande quantia na carteira. Faça uma estimativa real dos seus gastos por semana - almoços, lanches, gorjetas - e saque. 

(3) Ande com poucas folhas no talão de cheque. Isso fará você pensar duas vezes antes de usá-lo.

(4) Mantenha apenas um cartão de crédito. 

(5) Prefira o cartão ao cheque pré-datado ou pagamento em espécie. O cartão registra os seus gastos e permite um controle maior das despesas. É o ideal, desde que não haja juros.

Em alguns casos mais graves, segundo a consultora, é necessário definir uma estratégia de emergência para saldar as dívidas, sair do vermelho e, então, adotar o hábito de planejar e controlar as despesas. "O ideal é que, ao final do mês, o profissional  consiga economizar entre 10% e 20% do seu salário, qualquer que seja o salário", orienta.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

#JOSÉ GALDINO DA SILVA

NOME: Jorge Aluisio Ferreira da Silva

Vinculo I B C: 1975 A 1988

FORMAÇÃO ATUAL: Adiministração de Empresas com graduação em informática

OBJETIVOS: Reativar contato com antigos companheiros(as), e, manter contato com novos companheiros(as).

CONTATOS:

Fone:2509-1584 Celular: 9976-2983

E-MAIL: jorge-aluisio.ferreira@serpro.gov.br
JOSÉ GALDINO DA SILVA(jose.galdino@br.unisys.com)

OBS.: Divulgamos   nesta coluna,   noticias sobre paradeiro de ex-alunos do I B C...

Qualquer informação, contacte a redação...

[TIRANDO DE LETRA]

#

* O VIAJANTE

Era o ano de 1970 e o fato se deu num subúrbio do Rio de Janeiro o pacato bairro de Todos os Santos.

O pequeno Bento,  nesta época tinha cinco anos, e era filho único de um casal de meia-idade muito humilde.

Pernas grossas, cabelos de fogo, olhos esverdeados, voz estridente, o pixote parecia encarnar a figura do diabo.

Alfredo, seu pai, caminhoneiro desde os 17 anos, sonhava um dia poder comprar seu próprio caminhão e viajar menos. Sua mãe, Dolores, dividia o tempo entre as prendas domésticas, a tarefa de cuidar do filho e o candomblé, culto africano de sua devoção, herança  dos pais.

Assim, a rotina do casal não era diferente dos demais, a não ser pelas diabruras do pequeno Bento que, a cada dia, exibia um novo repertório de traquinagens e mazelas. Enquanto o pai fazia fretes pelas rodovias do sul, entregando grandes cargas, Dolores tocava a árdua missão de educar o moleque. Por mais que xingasse, gritasse ou castigasse, o fedelho não mostrava nenhuma melhora.

Bento não dava tréguas, nem tomava conhecimento dos limites impostos pela autoridade materna.Lá estava o Bento:  puxando o rabo do pobre Bolinha, o gato que dormitava na dispensa; O satanás vivia pisando na cabeça do Delegado, cachorro de estimação da família; adorava ficar na janela, mostrando  língua para quem passasse, e, principalmente, fazer dos transeuntes alvo de seu estilingue...

Dolores, de chinelos em punho, segurava o moleque e descarregava sua ira. Ao fim da surra, sempre  bradava:

- "Queria que um dia, o diabo surgisse aqui e te carregasse com ele!".

Ou então:

- "Se algum dia me encontrar com o tinhoso, dou-te de presente a ele!".

A vida do casal seguia seu curso com Alfredo sempre ausente, o sarará cada vez mais levado e Dolores multiplicando e aprimorando as surras que sempre acabavam com a medonha ameaça:

- "Este menino tem parte com o diabo, tomara que um dia ele venha buscá-lo!".

Certo dia, num  anoitecer chuvoso,  sombrio, Bento fêz uma das suas. O infante flagrou Bolinha cochilando em um banco na cozinha e,rapidamente, o espírito de porco arquitetou nova diabrura.

Aproveitou um descuido da mãe para molhar o rabo do felino com querosene e tocar fogo. Ao deparar com aquela " tocha felina", Dolores, após se refazer do susto, mergulhou o gato em uma tina de água e segurou o filho endemoniado.

- " Agora, tu vai me pagar, diabo do inferno! Desta vez, vai ser chinelo e palmatória!".

Surrou o diabret, batendo até cansar.

Ao terminar, pronunciou  o vaticínio de sempre:

- " Ah, se o diabo aparecesse aqui agora, eu mandava levar este desgraçado!".

Naquela noite chuvosa e sombria, a lamúria da mulher soou mais alto, fazendo eco.

Em seguida as palavras da mulher, surgiu na porta da cozinha, de forma inesperada, um homem trajado de preto. O estranho tinha uma fisionomia indefinida, olhar frio, penetrante e sinistro.

A dona da casa ficou paralisada diante de täo inusitada presença e o menino parou de chorar. O ambiente assumiu um aspecto tenebroso.

Na porta da cozinha, em posição erecta, o recém chegado segurou o olhar da mulher que se quedara petrificada. Depois de algum tempo, o que pareceu uma eternidade, o intruso falou:

- "A senhora mandou me chamar,  madame?!".

Silêncio...

- "Vim buscar o menino!".

A voz do homem era cavernosa; como que saída das profundezas da terra, ecoava ao longe.

O estranho adentrou a cozinha e desenrrolou um saco roxo que trazia nas mãos. Com um  movimento rápido, preciso,  pegou o pequeno, meteu-o no saco e jogou-o nas costas de modo mecânico.

Fez o caminho de volta, e, ainda nos unbrais, encarou a aterrorizada mulher com um sorriso medonho na face, que agora, tinha um aspecto caprino...

Depois, saiu para a noite; em seguida, houve uma violenta explosão que fez  desaparecer o estranho viajante e sua carga, impregnando a atmosfera com um  forte  cheiro de enxofre...

Dolores caiu desmaiada.

Valdenito de Souza

(maio de 1997)

* modo de ver

quém recebeu a dádiva divina

de descobrir o mundo a cada instante

quando uma luz penetra-lhe a retina

descortinando o que lhe vai a diante

é natural que às vezes não atente

pela magia que há no dom de ver

que se vê muito do que é aparente:

só aparência não constrói saber.

a brisa morna de uma madrugada,

o cheiro doce da pessoa amada

e onde nos toca fundo uma canção,

o amigo velho, a fé no criador,

dom da poesia e senso de humor,

não são ditados pela tal "visão".

(LENIRO ALVES)

* A Eleição do Grêmio Estudantil do Instituto Benjamin Constant

Foi por volta de 1986. Nosso IBC passava pelo processo de redemocratização que, de resto, envolvia todo o país. E nós, os alunos, não perdemos esse trem. Tratamos logo de reconstituir o Grêmio Estudantil, segundo alguns, extinto desde a década de sessenta.

Após o registro do estatuto, escolhemos a comissão encarregada de conduzir toda a fase eleitoral. Dela participamos eu, o Antônio Carlos Quaresma e o Cleber. Curioso é que a montagem dessa comissão já fazia parte da campanha, porque enquanto eu figurava na diretoria de um dos candidatos, na do Neyrimar, o Quaresma, na do outro, para nós, simplesmente cicrano. Mas tudo dentro da legalidade, uma vez que o estatuto não permitia, apenas, que os membros da chapa se incumbissem da função; contudo, os da diretoria podiam exercê-la.

Daí já dá para ter uma idéia do jogo (não desqualificaria de sujo), mas digamos duro em demasia com que transcorreria aquele pleito.

Lembro-me que, nas pesquisas, o Neyrimar despontava com certa vantagem. Ele, aliás, um baixinho muito simpático e carismático, manauense, era dos maiores emblemas da nacionalidade do nosso benja. O cicrano, capichaba, igualmente, gozava de boa receptividade junto à nossa comunidade escolar. Todavia, mesmo assim, havia uns de nós, mais fiéis, que perdiam seu horário de recreio entre as aulas para se dedicarem à produção de panfletos, em Braile, a serem distribuídos no de depois do almoço, com o seguinte reclame:

"Não vote no cicrano; ele não passará de ano. Vote no Neyrimar; ele não vai rodar."

O pior é que aqueles malsinados profetas eleitorais teriam razão. Naquela época, não se podia repetir duas vezes no ginásio - ou segunda fase, como nos advertiam nossos educadores, ser a forma adequada de se denominar aquele período entre as quinta e oitava séries do atual ensino fundamental -. O nosso cicrano, infelizmente, não passou de ano e rodou. Porém, não sem antes de perder a eleição, naturalmente, frente a tamanho argumento, de cunho, digamos, institucional.

 Márcio de Oliveira Lacerda

( R io de Janeiro, 23 de Setembro de 2006)

OBS.: Editamos, nesta coluna, "escritos"(prosa/verso) de companheiros (ex- alunos/alunos) do

 I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

#

[BENGALA DE FOGO]

#

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo(paladina moral do mundo cegal), tem: "olhar de águia, faro de doberman, memória de tia solteirona, ouvido de cego de  nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

* O  Cego vaidoso -- (contribuição do leitor)

O Cego vaidoso era um que dirigia uma dessas entidades criadas para atrapalhar, invés de integrar,  os deficientes visuais. Quando alguém se aproximava dele e falava de algum figurão importante, o vaidoso não tinha dúvidas:

- "Ah, ele é primo da minha mulher!".

Ou:

- " Pois é, fulano. O prefeito de Tal Cidade vem visitar a nossa entidade.

E o vaidoso:

- " Ah, fulano? Ele quase estudou comigo. Mas é amigo do meu cunhado que é político!".

...

Um dia, um cego conversava com outro, contando vantagens:

- " Sabe a fulana? "

E o cego vaidoso não teve dúvida:

-" Ela é minha prima   ..."

Mas o cara que contava a história não queria deixar de contar sua aventura e não teve dúvida em  completar a oração anterior:

- " Pois é: embora casada, eu tou comendo; adora um boquête!"...

* A velhinha e o vibrador --

 Uma  velhinha, que não enxergava direito, entrou numa sexo-shopping e pediu ao vendedor que lhe

mostrasse os modelos de vibradores. Ele, constrangido, pediu que ela fosse à sala ao lado que lá, na parede, estavam todos os modelos expostos. Minutos depois a velhinha voltou pedindo que ele embrulhasse um vermelho que ela indicava com o dedo. Ao que o vendedor retrucou: Mas minha senhora, os vibradores são só os que estão do extintor pra lá...

Ps.:Nosso foco é o cego versus sociedade.

 os fatos, por uma exigência didática/pedagógica/cultural, foram tornados público...

Nosso objetivo é dismistificar o imaginário popular, elucidar os flagrantes do cotidiano, dando assim, subssídios para os companheiros(as), enfrentarem a sociedade...

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

#

Fisioterapia/massoterapia

Davi Cassimiro,Profissional com larga experiência(fisioterapia/massoterapia),  oferece seus serviços a domicílio...

Contato:   86-66-26-69

#

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

* Fala garoto!

Parabéns pela bela edição do jornal ContraPonto.

Normalmente não tenho o ábito de ler jornais, mas estou adquirindo lendo o ContraPonto.

Que vocês possam crescer cada vês mais e que continue prestando este belo serviço de levar informação a toda nossa comunidade.

Um grande abraço do seu amigo.

Jose Carlos dos Santos

* Ok! E parabéns pela iniciativa!!! A qualidade do jornal é bem legal!!!!

Marcio Aguiar

* Gostaria muito de receber o vosso jornal. um grande abraço e festas felizes

José Pinheiro

* Alô Valdenito, saudações Coloradas.

    Escrevo para dizer que já recebi e li o número 04 do mesmo, que está sensacional.

    Um feliz natal e um próspero ano novo para você e toda equipe de Contraponto.

    Vander Urruzola e família.

* Ok Valdenito!

Recado dado e expectativas renovadas, pois o República Das Letras é sem dúvida alguma um dos bons diferenciais da rádio dosvox.

Aliás, tenho que parabenisá-lo pelo jornal Contraponto, o qual leio em meu trabalho.

Embora nem conhecendo as instalações do IBC e tão pouco tendo amigos de lá, me senti muito feliz ao saber que um instituto tem ex-alunos tão preocupados com seu funcionamento! E, tenho que adimitir que ri muito das histórias engraçadas que você narra, as quais ocorreram lá. Aquela do clube dos granfinos que fica em frente ao IBC então... foi ótima!

Abraços e continue contribuindo conosco na lista com seus e-mails!

Fábio Deodato

* Olá galera,

 Li atentamente as matérias veiculadas no jornal e  como de praxe estão excelentes.

 Parabéns, e continuem nos presenteando mensalmente com esta maravilha!

                                     Antonio Gilberto Kornalewski

#

PS. Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem para: contraponto_jornal@yahoo.com.br
* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

* Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

